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INTRODUÇÃO

Um dos principais objetivos da indústria suiníco-

la é aumentar o tamanho das leitegadas. Entretanto, 

verifica-se que há um aumento na desuniformidade 

e menor viabilidade de leitões provenientes de leite-

gadas mais numerosas. Além disso, a intensa com-

petição por tetos pode impedir que alguns leitões 

tenham adequado acesso ao leite, aumentando o 

número de leitões fracos, que necessitam de maiores 

cuidados nos primeiros dias de vida e são mais sus-

cetíveis a mortalidade (RUTHERFORD et al., 2013). 

A produção de colostro e de leite não aumen-
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tam suficientemente para atender a demanda de 

leitegadas maiores, portanto, a quantidade de leite 

por leitão é significantemente menor em leitegadas 

maiores (DEVILLERS et al., 2007). Dessa forma, os 

ganhos genéticos em prolificidade não são total-

mente aproveitados.

Esse aumento no número de leitões nascidos 

vivos por leitegada implica em novos desafios nu-

tricionais, sanitários e de manejo na fase de materni-

dade. Nesse contexto, o creep feeding se apresenta 

como uma solução para suprir a quantidade de leite 

insuficiente enfrentada por leitegadas muito nume-

rosas, além de preparar o leitão para o período críti-

co do desmame. 

DESMAME

No processo de desmame, alguns fatores, como 

a troca abrupta do leite materno para o alimento só-

lido, provocam alterações importantes, como a re-

dução das vilosidades intestinais causada por perda 

de células frente aos agentes estressores. Isso afeta 

diretamente o consumo de ração nos primeiros dias 

de creche e há uma queda na função intestinal, com 

redução da atividade das enzimas secretadas pelo 

estômago, intestino e pâncreas e baixa absorção dos 

nutrientes (LALLÈS et al., 2004) que ocorre devido 

ao tamanho das vilosidades.

No desmame, a estrutura das vilosidades é afe-

tada drasticamente, reduzindo de tamanho. O baixo 

consumo e a mudança para uma dieta diferente são 

os principais fatores que contribuem para esta con-

siderável redução (ROPPA, 1998). A superfície das 

vilosidades encontra-se curta, densa e lisa por sete 

dias após o desmame, quando, então, sua altura au-

menta novamente. Essas alterações na estrutura e 

função intestinal  podem culminar com uma redu-

ção no crescimento dos leitões (KELLY et al., 1991; 

PLUSKE et al., 1997).

A principal limitação para maior eficiência na 

fase de creche está associada à baixa capacidade 

de digestão e absorção nos primeiros dias dessa 

fase, o que é evidentemente verificado na Figura 1,  

em que, no primeiro dia de creche, o leitão pode 

até mesmo não se alimentar (PLUSKE et al., 1997). 

A adaptação dos leitões à dieta que substitui o leite 

materno na primeira semana pós-desmame é cru-

cial para se obter adequado desempenho nessas e 

seguintes fases. 

Figura 1. Padrão de consumo alimentar de leitões desmamados aos 21 dias de idade. 

,
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*Ingestão de matéria seca na lactação é dada pela soma do leite da matriz com a ração creep feeding. Adaptado de Brooks 
e Tsourgiannis (2003). 
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O desempenho no pós-desmame pode ser me-

lhorado por meio da utilização de dietas iniciais com-

patíveis com esse padrão enzimático de leitões (MA-

XWELL & SCOTT, 2001), por exemplo, com maiores 

teores de lactose.  Apesar do custo dessas dietas, 

que incluem ingredientes nobres e de alta digestibili-

dade, serem caras, os animais lactentes são menores 

e consomem menos, permitindo o uso dessas dietas 

na forma de creep feeding, com o intuito de acelerar 

o desenvolvimento enzimático e anatômico do sis-

tema digestório, melhorando a adaptação de leitões 

jovens às dietas iniciais.

CREEP FEEDING

Na suinocultura, creep feeding é o fornecimen-

to de ração durante o pré-desmame. Essa estratégia 

é utilizada para adaptar precocemente os leitões à 

nova fonte de nutrição (DONG E PLUSKE, 2007).  As 

dietas de creep feeding são disponibilizadas na ma-

ternidade, em comedouros fora do alcance das por-

cas, como é apresentado na Figura 3. 

Com o intuito de minimizar as perdas de leitões na 

maternidade, vem se buscando alternativas para me-

lhorar o aporte energético desses animais. O uso de 

dietas líquidas, bem como estratégias de alimentação 

com dietas complexas pré-iniciais e enriquecidas com 

leite e gorduras, tem dado bons resultados e afetado 

positivamente o crescimento de leitões pequenos du-

rante ou após o desmame, principalmente quando os 

animais são de baixo peso (FLEMMING, 2010).

O creep feeding torna-se cada vez mais impor-

tante e benéfico à medida que aumenta a idade de 

desmame. Enquanto os leitões crescem, sua deman-

da por nutrientes cresce de forma semelhante e, 

Figura 2. Atividade enzimática do leitão até sete semanas de idade (LOVATTO, 2002).

Logo após o desmame, começa a ocorrer 

queda da atividade da lactase e a produção das 

enzimas amilase, lipase, protease e maltase fica 

gradualmente mais ativa, conforme ilustrado na 

Figura 2. Além dessa alteração na atividade en-

zimática, os animais desmamados precocemente 

também podem apresentar produção insuficien-

te de ácido clorídrico estomacal. O aumento do 

pH estomacal ocasiona redução na digestão de 

nutrientes, especialmente proteínas, e favorece a 

multiplicação de patógenos causadores de diar-

reia (LAWLOR et al., 2005). 
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com o aumento da idade, essa demanda supera a 

capacidade da porca de supri-los à medida que a 

produção de leite da porca atinge o pico em torno 

de três semanas e, depois, declina lentamente.

O creep feeding acelera o desenvolvimento e a 

ação das enzimas digestivas e o amadurecimento 

intestinal, favorecendo o consumo, digestão e ab-

sorção das dietas sólidas. Além disso,  condiciona o 

comportamento de busca de alimento no comedou-

ro, diminuindo a dependência do leite da porca. 

EFEITO DO CREEP FEEDING  
NO DESEMPENHO DE LEITÕES 

Sabe-se que o peso de desmame é de grande 

importância, pois é um dos fatores determinantes 

do desempenho pós-desmame e consequentemen-

te, afeta o peso da final e o rendimento da carne 

comerciável (MAHAN, 1993). 

Além do creep feeding se mostrar como uma 

ferramenta positiva para o ganho de peso no 

período pré-desmame (YAN et al., 2011a, 2011b, 

Figura 3. Fornecimento de ração na maternidade.
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2011c), segundo Bruininx et al. (2002), os leitões 

que consomem uma ração suplementar na fase 

pré-desmame precisam de um tempo menor para 

se alimentarem sozinhos após o desmame, pois o 

consumo da ração na fase de maternidade esti-

mula o consumo na fase pós-desmame, conforme 

ilustrado na Figura 4.

Além disso, os autores verificaram que o núme-

ro de visitas dos leitões ao comedouro na fase de 

creche, com consumo de alimento, foi maior para os 

leitões que consumiram a ração durante a fase de 

maternidade, quando comparados aos leitões que 

não consumiram (BRUININX et al., 2002) 

Sulabo et al. (2010a) estudaram o desempenho 

pós-desmame de leitões previamente classifica-

dos como “consumidores” ou “não consumidores”  

de creep feeding durante a lactação e concluíram 

que animais que consomem creep feeding tor-

nam-se mais aptos a ingerir dietas iniciais, resul-

tando em melhor desempenho na primeira semana 

pós-desmame.

Com objetivo de avaliar o efeito do creep feeding  

no desempenho e comportamento de leitões até o 

final da fase de creche, os resultados obtidos por 

Herning (2018) sugerem que o creep feeding pode 

ser uma alternativa para melhorar o bem-estar e de-

sempenho de leitões pós-desmame.

Entretanto, o sucesso da estratégia de creep  

feeding  depende de inúmeros fatores, como, por 

exemplo, o formato do comedouro, que pode fa-

cilitar ou não o desperdício de ração, e a presença 

ou não de reservatório, que permite que os animais 

tenham ração disponível ao longo de todo tempo. 

Sulabo et al. (2010) testaram alguns tipos de come-

douros e concluíram que a presença do reservatório 

reduziu o desperdício de ração devido à dificuldade 

dos leitões em deitar, fuçar, defecar e/ou urinar nos 

comedouros.

Apesar de estudos mostrarem que o creep  

feeding pode maximizar o desempenho na fase de 

crescimento de suínos (HEO et al., 1999), uma das 

discussões acerca do tema é em relação a duração 

Figura 4. Percentual de leitões desmamados que permaneceram em jejum após o desmame em função do tempo. Média de 
tempo para ínicio do consumo= 10,7 horas. No total = 192 leitões. Categorias de peso: leitões consumidores (  —), não consu-
midores (—) e leitões que nao tiveram acesso ao creep feeding (--). Adaptado de Bruininx et al., 2002.
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que ele deve ser oferecido. O creep feeding duas 

semanas antes do desmame resultou em maiores 

ganhos diários de peso em comparação com creep  

feeding oferecido por apenas dois dias antes do 

desmame (Klindt, 2003). Resultados verificados 

por Sulabo et al. (2010) também demonstraram 

que oferecer creep feeding por mais tempo aumen-

ta o consumo de ração.

No entanto, o consumo de creep feeding por lei-

tões menores de quatro semanas é altamente variá-

vel. As relações encontradas entre o total consumido 

e o peso ao desmame sugerem que o creep feeding 

para leitões jovens pode ter uma função muito mais 

substitutiva do que suplementar ao leite da porca 

(WILLIANS, 2003). Pluske et al. (1995) destacaram 

a existência de uma relação modesta, mas não sig-

nificativa, entre o consumo de creep feeding e o ga-

nho após o desmame, sugerindo que a prática pode 

ser vantajosa para leitões desmamados com mais de 

três semanas, mas é questionável para animais des-

mamados antes de três semanas.

Em estudo realizado por Lee e Kim (2018), os 

leitões lactentes que foram alimentados com creep 

feeding, inicialmente fornecidos sete dias após o 

nascimento, tiveram maior peso vivo do que aque-

les alimentados aos 14 e 21 dias após o nascimento. 

Assim, pode-se inferir que o início precoce da creep  

feeding pode melhorar o desempenho de cresci-

mento dos leitões. Miller et al. (1984) ressaltam que, 

para que os benefícios da prática sejam observados, 

é necessário que cada leitão apresente consumo 

médio total de, no mínimo, 600 g até o desmame.

O Manual de Suinocultura Intensiva (SOBES-

TIANSKY et al., 1998) recomenda que animais que 
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serão desmamados com três semanas de idade ou 

mais recebam creep feeding altamente digestível a 

partir de sétimo ao décimo dia de vida.

Foxcroft (1992) relatou que a prática contínua 

de creep feeding em leitões influencia o desem-

penho reprodutivo, a carga nutricional, o peso ao 

nascer e o intervalo entre o desmame e o estro de 

porcas em lactação. Além disso, o creep feeding  

em porcas reduziu significativamente o interva-

lo entre o desmame e o estro e as concentrações 

de cortisol, epinefrina e norepinefrina sem afetar a 

amamentação (YAN et al., 2011), o que demonstra 

que a prática pode também trazer benefícios para 

a fêmea lactante. 

QUALIDADE DA DIETA  
DO CREEP FEEDING

É preciso considerar a qualidade da dieta ofe-

recida no creep feeding, pois quando as dietas são 

oferecidas na forma sólida, mesmo os animais que 

apresentam alto consumo podem ter uma ten-

dência apenas discreta para melhor adaptação ao 

desmame. Isso pode estar relacionado à inclusão 

de farelo de soja às dietas iniciais, que as tornam 

mais difíceis de serem digeridas por leitões jovens. 

A formulação de dietas iniciais de maior qualidade 

pode melhorar a expressão dos benefícios obtidos 

pelo consumo prévio de creep feeding (FRASER et 

al., 1993). 

Comparando os efeitos de duas dietas com 

diferentes qualidades: creep feeding comercial de 

alta complexidade, formulada utilizando o concei-

to de proteína ideal e sem inclusão de farelo de 

soja; ou creep feeding de baixa complexidade, con-

tendo farelo de soja como principal fonte proteica 

(25% de inclusão), ambas ofertadas para leitões 

entre 11 e 25 dias de idade, verificou-se que os ani-

mais recebendo dietas complexas apresentaram 

maior peso corporal e maior consumo. Os animais 

que receberam a dieta de baixa complexidade não 

apresentaram relações significativas entre ganho 

de peso e consumo de creep feeding  (FRASER et 

al., 1993). 

CREEP FEEDING ASSOCIADO  
AO DESMAME INTERMITENTE

O desmame intermitente consiste em separar os 

animais da mãe durante um período de horas, dia-

riamente, durante a metade final da lactação. Esse 

manejo foi testado como estratégia para aumentar o 

consumo de creep feeding. 

Embora essa prática possa induzir a entrada da 

porca ao estro (DOWNING, 2015), oferece um be-

nefício potencial de redução no balanço energéti-

co negativo da fêmea (FOXCROFT, 1992) e melho-

ra a ingestão suplementar de ração pelos leitões 

nos períodos pré e pós-desmame (BERKEVELD et 

al., 2007). 

Em trabalho de Thompson et al. (1981), leitões 

entre 21 e 33 dias de idade permaneceram com a 

porca por apenas duas horas diárias, divididas em 

quatro períodos de 30 minutos. Os animais subme-

tidos ao desmame intermitente apresentaram maior 

consumo de creep feeding, no entanto, ganharam 

menos peso durante a lactação quando compara-

dos a animais que permaneceram com as mães. 

Os resultados foram semelhantes ao trabalho 

anterior, demonstrando que, apesar de aumentar 

o consumo de creep feeding, o desmame intermi-

tente pode reduzir o desempenho em comparação 

com os animais que tem acesso ao leite. 

Contudo, Newton et al. (1987) interromperam 

o contato materno durante três ou seis horas diá-

rias nos últimos oito dias de lactação. O desmame 

intermitente de menor duração não afetou o ga-

nho de peso das leitegadas. É possível que inter-

rupções menores permitam que os animais consu-

mam creep feeding e leite materno suficientes para 

melhorar o desempenho pré-desmame.

Perante o exposto e considerando a imaturida-

de fisiológica de leitões para digerir rações no pe-

ríodo pós-desmame, o consumo do creep feeding 

apresenta-se como uma alternativa para aumentar 

o consumo e o ganho de peso nessa fase, porém, 

é fundamental manter a preocupação com a qua-

lidade da dieta que será oferecida, assim como a 

adaptação do melhor manejo a ser adotado, visto 

que as respostas dessa prática são variáveis e de-

pendente de inúmeros fatores. 

Para atender a demanda de uma ração de cre-

ep feeding, a Polinutri tem em seu portifólio a PRI-

MEIRINHA, que possui em sua composição produ-

tos lácteos e ingredientes nobres, como plasma 

e farinha de peixe, considerados de alta digesti-

bilidade, garantindo, assim, melhor peso no des-

mame e nas fases subsequentes. A PRIMEIRINHA 

pode ser oferecida inicialmente na maternidade, 

como papinha, e depois na forma seca, devendo 

ser continuada no período pós-desmame, por, no 

mínimo, 4 dias.
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